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Resumo 

Desde os primeiros apontamentos no século XVI até os complexos estudos contemporâneos, o Estado do Ceará, no 

Nordeste do Brasil, tem sido palco de diversos estudos zoológicos. Esses estudos tem revelado uma fauna bastante 

diversificada e de grande importância para a compreensão das relações desses animais com o ambiente. Entretanto, 

nota-se que boa parte das pesquisas realizadas na atualidade dificilmente é atrelada ao seu contexto histórico. Diante 

desse panorama, inauguramos aqui uma série de publicações que tem como objetivo realizar um levantamento 

histórico dos pesquisadores e documentos que tratem da diversidade zoológica presente no Estado do Ceará. Essa 

primeira parte, que compreende a Masto, Ornito e a Herpetologia, proporciona a caracterização dos principais 

zoólogos cearenses; a documentação da ocorrência pretérita de espécies extintas localmente; o registro de espécies 

abundantes no passado e que hoje estão em depleção populacional, bem como a indicação de lacunas amostrais no 

Estado. Felizmente, o notável crescimento dos grupos de pesquisa em Zoologia no Ceará promove um bom 

prognóstico para o cenário científico local. 

Palavras-chave: Ornitologia. Mastozoologia. Herpetologia. Naturalistas. Conservação. 

  

Abstract 

 
The History of Zoology in the State of Ceará. Part I: Land Vertebrates. Since the first accounts of the 16th 

century until the complex studies of today, the State of Ceará in Northeast Brazil has been the stage of several 

zoological studies. These studies have revealed a much diversified fauna of great importance for understanding the 

relationships of these animals with the environment; however, we have noticed that most of the current research is not 

discussed with its historical context. Thus, we inaugurate here a series of publications that aim to accomplish a 

historical survey of the researchers and documents focused on the zoological diversity of the State of Ceará. This first 

part involves studies on Mammalogy, Ornithology and Herpetology, and provides a characterization of the main 

zoologists of Ceará. Also included is documentation on past occurrences of locally extinct species; records of species 

that were abundant in the past but are in population depletion today, as well as an indication of sampling gaps. 

Fortunately, the remarkable increase of research groups focused on the Zoology of the State of Ceará promotes a 

good prognosis for the local scientific scene. 
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Introdução 
 

O Brasil possui a maior 

biodiversidade de vertebrados terrestres do 

mundo, atualmente com mais de 700 

espécies de mamíferos (Paglia et al. 2012), 

744 espécies de répteis (Bérnils e Costa 

2012), 946 de anfíbios (Segalla et al. 2012) 

e cerca de 1900 de aves (CBRO 2014). Esse 

número pode ser considerado como 

subestimado, já que a descoberta de novas 

espécies, tanto através de achados em 

campo, como por fruto de revisões 

sistemáticas, vem aumentando 

gradativamente (ex. Feijó e Langguth 2013, 

Cozzuol et al. 2013, Magalhães et al. 2013, 

Hoyo et al. 2013). 

Apesar desse crescimento, 

observa-se uma concentração maior de 

estudos nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, 

enquanto a minoria dos inventários 

faunísticos produzidos é representativa da 

região Nordeste (Lewinson e Prado 2002, 

Leal et al. 2005), o que pode ser encarado 

como grave sob uma perspectiva científica, 

principalmente se essa escassez de 

pesquisas for analisada em proporção com a 

grande extensão territorial da região. 

Devido a esse fato, as lacunas de 

investigação sobre a biodiversidade 

nordestina dificultam o avanço do 

conhecimento em outras áreas das Ciências 

Biológicas, como a Ecologia, Biogeografia 

e Sistemática. Nesse contexto, o Estado do 

Ceará, um dos ícones do Nordeste 

brasileiro, se insere atualmente como pouco 

contemplado por estudos zoológicos 

avançados, apesar de, no passado, ter sido 

uma promissora área de estudo de 

naturalistas e pesquisadores renomados, 

como aponta Paiva (2002).  

No período de ocupação 

holandesa, quando George Marcgrave e 

Guilherme Piso vieram ao nordeste do 

Brasil, em 1638, a pedido do Conde de 

Nassau, a elaboração do manuscrito 

Historia Naturalis Brasiliae (Marcgrave 

1648) consta como produto final da visita e 

é um dos mais valiosos artigos sobre a 

fauna e flora brasileira, o qual serviu por 

cerca de 150 anos como fonte primária de 

conhecimento (Teixeira 1992a). Inclusive, 

algumas das descrições presentes no 

documento foram usadas pelo cientista 

sueco Carolus Linnaeus e seus seguidores 

para a descrição científica de diversas 

espécies (Whitehead 1979). Entretanto, 

devido ao fato de as indicações geográficas 

das descrições serem bastante raras, 

Pacheco (2004) chegou a afirmar que 

Marcgrave, nos seis anos em que esteve no 

Brasil, passou somente pelas regiões que 

hoje contemplam os estados do Rio Grande 

no Norte, Paraíba e Pernambuco. Contudo, 

um documento encontrado mais 

recentemente revela um trecho do diário do 

naturalista holandês acerca de uma 

expedição, composta por 415 pessoas, entre 

1637 e 1640, com duração de 

aproximadamente quarenta dias no estado 

do Ceará (Boogart e Brienem 2005). 

Outro grande marco do 

naturalismo cearense é a passagem da 

Imperial Comissão Científica e Comissão 

de Exploradora das Províncias do Norte. 

Por ordem de Dom Pedro II, a expedição, 

comumente conhecida como Comissão 

Científica de Exploração ou Comissão das 

Borboletas, objetivou retratar aspectos 

biológicos, geológicos e sociais das 

províncias ainda pouco conhecidas pelo 

Império e teve como palco de estudo, além 

de Pernambuco e Paraíba, a Província do 

Ceará, entre 1859 e 1861. Infelizmente, o 

plantel de espécimes coletados foi 

praticamente perdido, restando como 

principal documento o relatório de Lagos 

(1862), o então responsável pela seção de 

fauna do estudo. Esse manuscrito foi 

analisado por Braga (1962), que organizou 

os documentos e efetuou comentários 

científicos sobre passagens de cada seção. 

Em 1863, o cearense Thomaz 

Pompeu de Souza Brasil, natural de Santa 

Quitéria e com vasta formação jurídica, 

política e clerical teve renomado destaque 

por sua obra “Ensaios Estatísticos da 

Província do Ceará”, publicada em dois 

volumes, nos quais apresentou comentários 

sobre a ocorrência e o comportamento de 

vertebrados e invertebrados aquáticos e 

terrestres da fauna cearense (Brasil 

1997a,b). Não obstante, Paiva (2002) 

ressalta outros importantes naturalistas e 

pesquisadores que realizaram estudos sobre 

a fauna do Ceará como Antônio Bezerra de 

Menezes e Thomaz Pompeu Sobrinho.  

Não obstante, podemos destacar 

Francisco Dias da Rocha como o cearense 

de maior expoente no pioneirismo da 
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Zoologia nesse estado, o qual resolveu 

dedicar-se integralmente às atividades de 

curadoria de uma coleção particular de 

história natural, iniciada em 1884. Em 

1906, o Dr. Antônio Bezerra de Menezes 

teceu comentários sobre os dez mil 

exemplares de história natural e 

arqueologia, ressaltando as divisões de 

mastozoologia, entomologia, malacologia e 

herpetologia (Nomura 1964). O Prof. Dias 

da Rocha realizou seus primeiros 

inventários faunísticos no início do século 

XX (ex. Rocha 1908a,b) e continuou sua 

produção por mais 50 anos (ex. Rocha 

1946, 1948, 1950, 1954). A coleção 

zoológica de Dias da Rocha, após anos de 

abandono, foi reencontrada em 2005 e 

resgatada pelo Museu do Ceará, localizado 

na capital Fortaleza, porém, as etiquetas 

individuais desse plantel apresentam 

lacunas de dados importantes e boa parte do 

material encontra-se deteriorado, 

inviabilizando diversos estudos. Telles e 

Borges-Nojosa (2009) publicaram um 

levantamento do material depositado nesse 

museu, no qual encontraram apenas 983 

exemplares, sendo 866 artrópodes, 46 aves, 

19 mamíferos, 22 répteis, 16 peixes e um 

anfíbio. 

Veremos nos tópicos posteriores 

que a produção científica dos naturalistas 

supracitados, assim como documentos de 

diversos outros pesquisadores renomados 

que estiveram no Ceará, como Emilie 

Snethlage, Paulo Vanzolini, Robert Becker 

e Michael Mares, impulsionaram diversos 

zoólogos a investigarem de forma mais 

minuciosa a fauna desse estado. Entretanto, 

nota-se que boa parte das pesquisas 

realizadas na atualidade dificilmente é 

atrelada ao respectivo contexto histórico. 

Desse modo, levantamentos como esse tem 

a importância de resgatar conhecimento e, 

por consequência, tentar fomentar análises 

científicas mais robustas (Straube e Urben-

Filho 2002, Silveira et al. 2010). 

 Nesse contexto, a série de 

publicações que se inicia com o presente 

trabalho tem como objetivo relacionar 

pesquisadores e documentos que tratem da 

Zoologia no Estado do Ceará, desde os 

primeiros relatos até a contemporaneidade. 

Além de manuscritos históricos, foram 

consideradas nessa revisão somente 

publicações em livros ou em revistas 

científicas. Esse artigo envolve os trabalhos 

relacionados à Ornitologia, Mastozoologia 

e Herpetologia, que tenham como escopo 

principal a diversidade zoológica e sua 

respectiva relação com o ambiente, como, 

por exemplo, inventários e estudos de 

história natural. 

 

Ornitologia 

 

Os estudos ornitológicos no Ceará 

estão intrinsecamente relacionados à 

tentativa da compreensão da avifauna da 

Caatinga como um todo, muito embora a 

maioria das informações que temos seja das 

regiões de altitude, onde geralmente a 

fisionomia é diferente da Caatinga strictu 

sensu (Girão 2006). Dentre os trabalhos que 

abordam as aves do Ceará, o manuscrito de 

Pacheco (2004) foi, provavelmente, aquele 

que mais sintetizou esses estudos em um 

contexto histórico. Apesar de o foco ter sido 

toda a área contemplada pelo bioma, o autor 

conseguiu fazer uma análise temporal 

praticamente completa dos levantamentos 

que ocorreram desde o período holandês até 

os dias de hoje. Devido a essa enorme 

contribuição, este manuscrito conta com 

muitas das informações apontadas por 

Pacheco (2004), as quais estão relacionadas 

diretamente aos estudos da avifauna no 

Ceará, além de uma revisão de alguns 

trabalhos que lhe escaparam e outros muitos 

que foram publicados após sua revisão. 

Historicamente, foi no Estado do 

Ceará onde as primeiras expedições 

brasileiras da Comissão Científica de 

Exploração coletaram, durante dois anos e 

meio (1859-1861), cerca de 4000 peles de 

aves, as quais foram depositadas no Museu 

Nacional de História Natural do Rio de 

Janeiro (Pacheco 1995). Na ocasião, consta 

que aproximadamente dois terços desse 

montante eram de espécies que não tinham 

representantes na coleção do museu, mas 

infelizmente o material não fora estudado 

nem tampouco divulgado em seu tempo. 

Apenas cerca de 80 anos depois, é que foi 

publicado parcialmente o remanescente 

dessa numerosa coleção, dos quais três 

quartos do acervo original não existiam 

mais devido à conservação inadequada e 

permuta excessiva (Pacheco 1995) e, até o 

fim do século XIX, não se tinha de forma 
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bem pontuada uma avifauna característica 

da Caatinga. 

Esta, porém, não é a primeira vez 

que importantes informações sobre a fauna 

ornitológica do Ceará são desperdiçadas. 

George Marcgrave, em sua expedição pelo 

Ceará, relata em seu diário alguns aspectos 

ornitológicos (Boogart e Brienem 2005). 

Apesar de tal documento não ser voltado ao 

estudo da história natural da região, uma 

das poucas informações sempre presente é a 

quantidade de animais que são abatidos 

para a alimentação do grupo. Nessa 

listagem, destacam-se: a enorme quantidade 

de “faisões” que, pela ilustração disponível 

na publicação, são na verdade jacus 

(Penelope sp.); a presença de um “avestruz” 

que, na realidade, trata-se provavelmente de 

uma ema (Rhea sp.) e, não menos 

importante, a menção de um pato (ou 

marreco, na tradução de “Entfogel” para o 

português). A grande lacuna presente nesses 

dados é que infelizmente esse levantamento 

sofre o viés de ser apenas das aves usadas 

para a subsistência do comboio, mas a 

importância não deve ser subestimada, dado 

ao detalhe das grandes quantidades de jacus 

capturados todos os dias, o que nos dá uma 

noção da enorme abundância desses 

indivíduos na paisagem da época. 

Infelizmente, não é possível ter certeza se a 

descrição representa Penelope superciliaris 

e/ou P. jacucaca, as duas espécies com 

registro atual documentado para o Ceará 

(Albano e Girão 2008) ou até mesmo outra 

espécie. Cabe ressaltar que a segunda é 

considerada como vulnerável pela 

International Union for Conservation of 

Nature (IUCN 2014) e pelo Ministério do 

Meio Ambiente (Silveira e Straube 2008) e 

que sua abundância atual no estado pode ser 

considerada como ínfima quando 

comparada aos relatos de Margrave. 

Outra grande perda potencial 

esteve na desistência do exímio pesquisador 

Johann Nattarer, naturalista do “Grande 

Ciclo das Expedições” – agora já depois da 

abertura dos portos em 1808 às nações 

amigas – de coletar material no Nordeste 

brasileiro, devido principalmente aos 

movimentos revoltosos da Cabanagem que 

ocorriam na época. Segundo Pacheco 

(2004), “se Natterer houvesse tido a chance 

de coletar no Nordeste (e o Ceará estava 

incluso dentro da rota prevista, assim como 

Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Maranhão e Pernambuco), é praticamente 

certo que novidades e informações sobre a 

distribuição de vários elementos da 

avifauna teriam sido antecipadas”. O 

mesmo diagnóstico pode ser aplicado ao 

caso do Príncipe Maximiliano Wied e de 

outros naturalistas, como Johan Batipst Von 

Spix, Friedrich Phillipp Von Martius e de 

Otmar Reiser, os quais realizaram pesquisas 

extremamente relevantes para o 

conhecimento ornitológico da Caatinga no 

século XIX, mas que não contemplaram o 

estado do Ceará. Ilustrativamente, pode-se 

até dizer que o itinerário da expedição de 

Reiser contorna o Ceará por fora no lado 

oeste, começando na Bahia subindo o Rio 

São Francisco, passando para o Piauí e 

subindo até o litoral (Vanzolini 1992). 

É possível afirmar que essas 

lacunas privaram a comunidade científica 

de apontar a presença no passado de 

diversas espécies hoje extintas. Como 

exemplo, Girão (2009) relata que há vários 

documentos históricos que indicam a 

ocorrência pretérita, na região do Cariri, sul 

do estado, de araras de grande porte e 

plumagem colorida, como a arara-canindé 

(Ara ararauna). No século XIX, o 

explorador José Pompeu de Cavalcanti, em 

uma caracterização corográfica da 

Província do Ceará, aponta a presença de 

“ema” (Rhea americana). No entanto, 

nunca houve registros científicos dessas 

espécies, as quais podem ter desaparecido 

devido à caça e degradação de habitat. 

Somente em 1910, o Ceará volta a 

ser alvo de uma expedição naturalista. A 

ornitóloga alemã Emilie Snethlage explorou 

as regiões dos atuais municípios de 

Camocim, Ipu e Ladeira Grande e efetuou 

registros relevantes, como o Pica-pau-anão-

da-caatinga Picumnus limae na Serra do 

Castelo, o qual, por mais de 15 anos, foi 

considerado como “vulnerável” pela IUCN, 

devido a um incorreto diagnóstico da sua 

real área de ocorrência. Hoje, sabe-se que é 

uma espécie tão abundante quanto restrita à 

Caatinga. Na Serra da Ibiapaba, foram 

registrados o Torom-do-nordeste Hylopezus 

ochroleucus (na época, Grallaria martinsi), 

cuja espécie figura a lista da IUCN (2014) 

como “quase ameaçada”; o Vira-folha-

cearense Sclerurus cearensis, recém-

separado de Sclerurus scansor (D‟Horta et 
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al. 2013, D‟Horta et al. 2011, CBRO 2014), 

o qual segundo a lista nacional de fauna 

ameaçada é apontada (quando ainda era 

apenas S. scansor cearensis) como 

“vulnerável” (Silveira e Straube 2008) e a 

Maria-do-nordeste Hemitriccus mirandae 

(na época Todirostrum mirandae), 

considerada como “vulnerável” na lista 

nacional (Silveira e Straube 2008) e na lista 

internacional (IUCN 2014). 

Logo em 1913, Robert H. Becker 

foi ao Ceará através do Field Museum de 

Chicago, mais precisamente na Serra de 

Baturité, Quixadá e Juá (Paynter e Traylor 

1991), tendo seu material divulgado de 

forma fragmentada nos seis anos 

posteriores, onde o autor propôs quarenta 

táxons. Dentre os principais registros, 

temos o Periquito-da-caatinga Eupsittula 

cactorum, o Bacurauzinho-da-caatinga 

Hydropsalis hirundinace (levantado na 

época como Nyctipolus hirundinaceus) e o 

Rabo-branco-de-cauda-larga Anopetia 

gounellei (levantado na época como 

Threnetes longicauda), todos os três 

endêmicos da caatinga; o Arapaçu-do-

nordeste Xiphocolaptes falcirostris 

(levantado na época como Xiphocolaptes 

promeropirhycnhus), que desde então não 

foi mais encontrado na região (Girão 2006); 

o Uru Odontophorus capueira 

plumbeicollis, a Choca-da-mata 

Thamnophilus caerulescens cearensis e 

Saíra-militar Tangara cyanocephala 

cearenses. Essas espécies foram descritas 

através das coletas de Becker (Cory, 1915a, 

1915b, 1916, 1917, 1918, 1919a, 1919b, 

1919c, 1920, 1921) e hoje são consideradas 

como “em perigo”. Além disso, ressalta-se 

o Chupa-dente Conopophaga lineata 

cearae, considerado como “vulnerável” 

(Silveira e Straube 2008). 

No início da década de 20, 

Heinrich Snethlage, sobrinho de Emilie 

Snethlage, realizou uma expedição pelo 

Maranhão (onde dedicou mais de 80% do 

tempo) e nas regiões circunvizinhas da 

Serra da Ibiapaba, nos estados do Piauí e 

Ceará (Hellmayr 1929), tendo apresentado 

para esses últimos locais dados sobre a 

biogeografia e, algumas vezes, até biologia 

reprodutiva de espécies com distribuições 

bem restritas, como o João-chique-chique 

Synallaxis hellmayri, o qual se distribui 

apenas em uma pequena área do Nordeste; 

o Bico-virado-da-caatinga Megaxenops 

parnaguae; a Choca-do-nordeste 

Sakesphorus cristatus; o Piu-piu 

Myrmorchilus strigilatus e o Torom-do-

nordeste Hylopezus ochroleucus. Pouco 

depois, em 1926 e 1931, o alemão Emil 

Kaempfer fez sua grandiosa expedição por 

11 estados brasileiros, deixando uma 

coleção de quase 10.000 peles (Naumburg 

1935), as quais deram origem a descrições 

de algumas espécies para o cenário 

ornitológico cearense, como a Codorna-

amarela Nothura maculosa cearensis 

(Pacheco 2004). 

Já na década de 40, o americano 

Ernst Holt esteve na Serra de Baturité, 

remanescente de Floresta Atlântica que 

abriga a maior riqueza biológica do estado 

(Girão et al. 2007, Mantovani 2007) e 

coletou o indivíduo que serviu para a 

descrição da subespécie do Arapaçu-de-

garganta-amarela Xiphorhynchus guttatus 

gracilirostris, depositado no Museu de 

Zoologia da Universidade de São Paulo. 

Esta, além de ser uma das únicas peles 

depositadas em museu desta subespécie, 

trata-se de um registro de grande 

relevância, principalmente em um contexto 

biogeográfico, já que é uma espécie com 

ocorrência tanto na Amazônia Oriental 

como na Mata Atlântica, deixando a região 

da Serra de Baturité como um possível 

intermédio entre os dois ambientes, 

discussão que foi endossada pelos estudos 

de herpetofauna anos mais tarde, como 

veremos a seguir.  

Outro personagem importante foi 

o Prof. Francisco Dias da Rocha, que 

chegou a publicar uma listagem de aves em 

dois volumes: o primeiro, em 1939, 

intitulado “Aviária Cearense: Aves do 

Ceará que temos determinadas até hoje” 

(mencionando a existência de 241 espécies 

de aves para o estado) (Nomura 1965) e a 

segunda, em 1948, intitulada “Subsídio 

para o estudo da fauna cearense: catálogo 

das espécies animais por mim coligidas e 

notadas” (mencionando a existência de 235 

espécies de aves) (Rocha 1948), duas das 

mais raras publicações de zoologia do 

Nordeste devido, muito provavelmente, ao 

seu minúsculo impacto na ornitologia na 

época (Pacheco 2004). Ainda no início do 

século, o naturalista havia publicado um 
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catálogo com as aves depositadas em sua 

coleção particular (Rocha 1908a). 

Na década de 50, o Departamento 

de Zoologia da Secretaria de Agricultura de 

São Paulo realizou quatro expedições 

visando o conhecimento da avifauna no 

Nordeste, sendo que, na última, os técnicos 

visitaram a Serra de Baturité e, através das 

coletas realizadas no local, descreveram 

Xiphorhynchus guttatus gracilirostris e 

Selenidera gouldii baturitensis (Pinto e 

Camargo 1961). Essa última passou por 

vários impasses taxonômicos (Haffer 1974, 

Novais-Lima 1991, Alvarenga 2005), muito 

provavelmente pelo que afirma Short e 

Horne (2002), que as denominações 

“baturitensis” e “hellmayri” podem ser 

fruto de uma variação clinal, chegando a 

serem tratadas por alguns autores como S. 

maculirostris, como vemos em Pacheco 

(2004). Também muito importantes foram 

os relatos da ocorrência do Uirapurú-laranja 

Pipra fasciicauda scarlatina, que chama a 

atenção pela sua curiosa distribuição desde 

os afluentes da margem sul do Rio 

Amazonas até o Maranhão, estendendo-se 

em direção sul até o Paraná, mas com uma 

população isolada e de tamanho bem 

significativo, na Serra de Baturité (Gwynne 

et al. 2010, Albano e Silva 2008); o registro 

do Poiaeiro-de-pata-fina Zimmerius 

gracilipes acer, também pela sua 

distribuição curiosa, devido à ocorrência 

desde as Guianas até o leste Amazônico, 

chegando até o Maranhão e aparecendo 

isoladamente na Serra de Baturité e na Mata 

Atlântica de Pernambuco (Albano e Silva 

2008, Fitzpatrick 2004), bem como o da 

Andorinha-serradora Stelgidopteryx 

ruficollis, cuja subespécie encontrada na 

Serra de Baturité corresponde à nominal, 

conforme Pinto e Camargo (1961). 

Nos 40 anos seguintes, alguns 

trabalhos pontuais merecem ser 

mencionados, tais como a publicação de 

Paiva (1987), em que o autor faz uma 

tentativa de correlação entre as 

denominações científicas e os nomes 

vulgares, além de relacionar a distribuição e 

abundância de algumas aves do Ceará. Em 

1992, Roberto Otoch efetuou um inventário 

para o zoneamento da Área de Proteção 

Ambiental da Serra de Baturité (Semace 

1992). Para a região do Cariri, Nascimento 

et al. (2000) apresentam uma listagem de 

193 espécies para toda a região da Chapada 

do Aripe, sendo que, segundo Nascimento e 

Schulz Neto (1996), 141 destas espécies de 

aves estão na Floresta Nacional do Araripe. 

Há também o trabalho de Galileu e Silva 

(1998) sobre a descoberta do Soldadinho-

do-araripe Antilophia bokermanni, a única 

espécie de ave exclusivamente cearense, 

importante não só pelo status de 

criticamente ameaçada de extinção em que 

se encontra (Silveira e Straube 2008, IUCN 

2014), mas, sobretudo, por ser indicador do 

estado das nascentes na região onde ocorre 

e importante para o entendimento da 

evolução do gênero Antilophia.  

Destacam-se também o trabalho 

de Nascimento (2000), no qual o autor 

apresenta o inventário realizado em duas 

unidades de conservação, uma das quais 

localizadas no Ceará, a Estação Ecológica 

de Aiuaba, onde foram registradas 154 

espécies de aves; e o trabalho de Olmos et 

al. (2005), um dos primeiros  que tratam 

especificamente da biologia geral do Tiriba-

de-peito-cinza Pyrrhura griseipectus, 

espécie criticamente ameaçada de extinção 

(IUCN 2014), que até então se acreditava 

estar restrita no Ceará na Serra de Baturité.  

Os trabalhos de Albano et al. (2007a) e 

Girão et al. (2008), quando somados, 

documentaram registros de distribuição de 

nove novas espécies de trinta-réis e do 

Gavião-pega-macaco Spizaetus tyrannus no 

Ceará.  Girão et al. (2010) fazem a 

redescoberta da ocorrência de P. 

griseipectus no município de Quixadá, 

colocando em dúvida o que se pensava 

sobre o hábitat preferencial da espécie ser 

caracterizado por matas úmidas, uma vez 

que a população foi vista nos inselbergs 

cercados pela vegetação típica da caatinga. 

Tendo em vista que quase todo o 

território cearense é englobado pelo bioma 

da Caatinga, a publicação do livro “Aves da 

Caatinga” (Major et al. 2004) – apesar de 

não ser diretamente relacionado ao Ceará, 

mas sim a Caatinga como um todo – deve 

ser mencionada devido à análise feita por 

Olmos (2004) sobre os pontos positivos e 

negativos da obra, sobretudo, na sua 

utilização como guia de campo. O autor 

destaca a validade do trabalho quando se 

trata das informações sobre as unidades de 

conservação na Caatinga, mas comenta 
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negativamente sobre a qualidade das 

pranchas e alguns erros taxonômicos. 

Uma das mais importantes obras 

voltadas à conservação de aves no Ceará é o 

capítulo de Girão (2006), sobre as 

principais áreas de relevância ornitológica 

no Estado. Nesse documento, o autor 

destaca a importância das serras da 

Ibiapaba, Maranguape, Aratanha, Baturité e 

a Chapada do Araripe, abordando 

principalmente alguns aspectos históricos, 

florísticos e biogeográficos, dando 

informações como a quantidade de espécies 

endêmicas, ameaçadas, quase ameaçadas e 

de distribuições restritas em cada uma das 

áreas abordadas, além de citar também as 

áreas protegidas. No ano seguinte, Girão et 

al. (2007) documentam as aves ocorrentes 

na Área de Proteção Ambiental da Serra de 

Baturité, com discussões voltadas para a 

Ecologia e Conservação. Houve ainda as 

publicações de Fernandes-Ferreira et al. 

(2010, 2012), que abordam o cenário da 

caça de aves silvestres para uso alimentar, 

medicinal e mágico-religioso, além do 

comércio e criação em cativeiro da avifauna 

no Nordeste, utilizando o Estado do Ceará 

como exemplo.  

 

Mastozoologia 
 

O estudo científico sobre os 

mamíferos do Ceará foi inaugurado pelo 

holandês George Marcgrave, uma vez que 

solos cearenses foram preponderantes para 

o estudo e elaboração do “Historia Natualis 

Brasiliae” (Marcgrave 1648). Não obstante, 

Boogart e Brienem (2005) afirmam que o 

naturalista holandês, em sua expedição de 

quarenta dias pelo Ceará, capturou com sua 

equipe cerca de 36 “tatus”, 26 “raposas”, 

um “cachorro-do-mato”, oito “leoas”, um 

“tigre”, 12 “porcos-espinhos” e 955 

“porcos-do-mato”. 

Esses números fomentam uma 

discussão importante. Em apenas quarenta 

dias, a abundância e até mesmo parte da 

riqueza da fauna abatida é bastante 

divergente do cenário cearense atual. As 

“leoas” documentadas (provavelmente 

Puma concolor, localmente conhecida 

como “onça-vermelha”, “suçuarana” ou 

“onça-bodeira”), estão provavelmente em 

situação de ameaça de extinção no Ceará, 

enquanto o “tigre” (provavelmente 

Panthera onca, cujo nome vernacular local 

atual é “onça-pintada”) está provavelmente 

extinto ou em vias de extinção no Estado. 

Não obstante, o número que chama mais 

atenção é o de 955 “porcos-do-mato”, 

provavelmente Pecari tajacu (cateto, 

caititu), ainda com populações silvestres 

estabelecidas, embora sua densidade 

populacional esteja provavelmente bem 

mais modesta que naquele período. Não 

devemos desconsiderar também a 

possibilidade da existência pretérita de 

Tayassu pecari (queixada), cujas 

populações suportam bandos mais 

numerosos que P. tajacu (Eisenberg e 

Redford 1999). Entretanto, a presença de 

queixadas no Ceará é descrita apenas por 

relatos históricos (Cavalcanti 1888). 

Contudo, antes mesmo de 

Macgrave, outros autores já apontavam a 

presença de algumas espécies nesse estado. 

Em 1618, o capitão-mor português Martim 

Soares Moreno, fundador do Estado do 

Ceará, descreve a fauna típica de sua 

província recém-empossada. “Nessas terras 

tem (...) muita caça, veados são tantos que 

qualquer soldado os mata facilmente, 

também há muita quantidade de porcos e 

antas” (Studart 1905). Até então, essa seria 

a primeira menção aos mamíferos do Ceará 

que se tem notícia, cabendo ressaltar a 

citação de Tapirus terrestris (anta), extinta 

no estado e em quase todo o Domínio da 

Caatinga (Feijó & Langguth 2013), bem 

como a abundância das outras espécies 

cinegéticas, que hoje estão em grave 

depleção. 

Em 1789, Christoph Gottlieb von 

Mürr publicou um compêndio das 

anotações do Padre Johann Breuer, um 

jesuíta alemão que realizou missões no 

Nordeste e Sudeste brasileiro entre 1741 e 

1757, mas que teve sua principal atuação na 

Missão de Ibiapaba, região serrana do 

noroeste cearense, sobre a qual as anotações 

publicadas por Murr se dedicam (Papavero 

et al. 2011). O padre documenta 

morfologia, ecologia, comportamento e 

inclusive a caça e uso por populações 

humanas de mamíferos conhecidos para o 

estado como o “caí” (atualmente chamado 

popularmente de “macaco-prego”, 

provavelmente Cebus libidinosus), 

“guariba” (prov. Alouatta belzebul 

ululata), “zorrilho” ou “miritáica” 
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(atualmente chamado de “jirita” ou 

“jiritataca”, provavelmente Conepatus 

amazonicus), “maracajá” (prov. Leopardus 

spp.) “tatu” (prov. Dasypus spp.), “tatu-

peba” (prov. Euphractus sexcinctus) e 

“tajacu” (atualmente chamado de cateto ou 

porco-do-mato, provavelmente Pecari 

tajacu). Além disso, o clérigo cita animais 

que não possuem coleta ou documentação 

atual para o estado como “ay” ou 

“preguiça” (prov. Bradypus tridactylus) e 

provavelmente extintos como “danta” ou 

“anta” (prov. Tapirus terrestris). O autor 

também menciona “tigre” (prov. Panthera 

onca) como ocorrente para a área, espécie 

cuja primeira amostra biológica procedente 

do estado do Ceará, uma pele de um 

indivíduo abatido em 1975 por caçadores, 

foi depositada na Coleção de Mamíferos da 

Universidade Federal da Paraíba, em 2014, 

com procedência justamente da Serra de 

Ibiapaba. 

Já no século XIX, cabe pontuar os 

relatos do Desembargador Álvaro Alencar, 

também para a região de Ibiapaba, além dos 

de J. Pompeu de Cavalcanti, destacando as 

espécies de grande porte do estado (Alencar 

1888, Cavalcanti 1888). Todavia, os 

trabalhos mais relevantes daquela centúria 

foram indubitavelmente os relacionados à 

fauna inventariada pela Comissão Científica 

de Exploração (Lagos 1862, Braga 1962), 

em que 19 espécies de mamíferos foram 

citadas. Dentre as quais, seguindo as 

considerações de Feijó e Langguth (2013), 

cabe ressaltar a presença de espécies 

atualmente raras no Estado, como 

Tolypeutes tricinctus (tatu-bola), Nasua 

nasua (quati) e Pecari tajacu (cateto) e 

outras provavelmente extintas como 

Myrmecophaga tridactyla (tamanduá-

bandeira), Priodontes maximus (tatu-

canastra) e Tapirus terrestris (anta). Com 

exceção do tatu-canastra, todas essas 

espécies também foram citadas por 

Cavalcanti (1888), que também menciona a 

preguiça (prov. Bradypus tridactylus) e 

espécies ainda hoje ocorrentes. 

As pesquisas envolvendo 

mamíferos após esse período sofreram uma 

lacuna de mais de 50 anos, até a primeira 

publicação do Prof. Dias da Rocha 

catalogando 118 espécimes de sua coleção 

particular (Rocha 1908b). Nessa mesma 

época, as primeiras pesquisas publicadas 

em meios de divulgação de grande 

reconhecimento sobre a mastofauna 

cearense foram inauguradas por Oldfield 

Thomas, que elencou 13 espécies de 

mamíferos coletados pela então diretora do 

Museu do Pará (atualmente Museu 

Paraense Emílio Goeldi), a alemã Emilie 

Snethlage (Thomas 1910).  

 A partir da década de 40, Dias da 

Rocha passa a elaborar inventários sobre a 

história natural do Ceará. As informações 

relacionadas aos mamíferos mencionam, 

além de pequenos roedores, marsupiais e 

morcegos, algumas espécies que hoje são 

cientificamente denominadas como Cebus 

sp., Callithrix jacchus, Alouatta sp., 

Leopardus tigrinus, Leopardus pardalis, 

Hydrochoerus hydrochaeris, Cuniculus 

paca, Puma concolor, Eira barbara, Puma 

yagouarondi, Procyon cancrivorus, 

Panthera onca, Cerdocyon thous, Galictis 

sp., Conepatus amazonicus, Nasua nasua, 

Cuniculus paca, Dasyprocta sp., Pecari 

tajacu, Euphractus sexcinctus, Dasypus 

novemcinctus, Cabassous unicinctus, 

Tolypeutes tricinctus e Myrmecophaga 

tridactyla (Rocha 1945, 1948). Algumas 

espécies mencionadas até agora nunca 

foram encontradas no estado, como 

Chrysocyon brachyurus, Tayassu pecari e 

Bradypus tridactylus. Outro animal 

curiosamente citado é Pseudocebus flavus, 

provavelmente o macaco-prego-galego, 

atualmente denominado Cebus (Sapajus) 

flavius e criticamente ameaçado de 

extinção, com ocorrência atual 

documentada somente para os estados de 

Pernambuco e Paraíba (Oliveira e Langguth 

2006, Feijó e Langguth 2013).  

Entre as décadas de 30 e 50, o 

Governo Brasileiro, a fim de coletar os 

hospedeiros de parasitas transmissores de 

doenças tropicais, criou o Serviço de 

Estudos e Pesquisas sobre a Febre Amarela 

e o Serviço Nacional da Peste. Como os 

focos de peste tiveram sua distribuição 

concentrada principalmente em Alagoas, 

Ceará e Pernambuco, esses estados foram 

palcos de diversas expedições, que 

envolviam a coleta primordialmente de 

pequenos mamíferos roedores (Almeida et 

al. 2005, Aragão et al. 2007). Ao todo, as 

atividades promoveram uma coleção de 

mais de 55.000 exemplares de mamíferos, 

os quais até hoje estão depositados no 



História da Zoologia no Ceará (Parte I) 

 

Gaia Scientia (2014) 8 (1) 

107 

Museu de História Natural do Rio de 

Janeiro. As pesquisas foram 

supervisionadas pelo Dr. João Moojen de 

Oliveira, que publicou, em paralelo, um 

inventário de mamíferos que contemplava a 

região sul do Ceará (Moojen 1943). 

Em 1973, o Prof. Melquíades 

Pinto Paiva elabora um inventário dos 

mamíferos do Estado do Ceará, incluindo 

comentários sobre abundância, obtidos 

através de entrevistas com a população 

local de diversos municípios, onde cada 

espécie foi categorizada como “muito 

abundante”, “abundante”, “rara”, “muito 

rara”, “praticamente extinta” e “extinta” 

(Paiva 1973). Apesar do método não 

conferir acurácia dessas informações, é 

interessante ressaltar a presença de espécies 

que o próprio autor considera como 

“praticamente extintas” como Bradypus 

variegatus, até hoje sem coleta 

documentada para o estado ou espécies 

como Nasua nasua e Myrmecophaga 

tridactyla, com apenas um exemplar 

testemunho cada (Feijó e Langguth 2013). 

Além disso, o autor considera como 

“extintas” as espécies Priodontes maximus, 

Cebus flavus (macaco-prego-galego) e 

Tapirus terrestris, as quais já haviam sido 

citadas em documentos anteriores, 

principalmente de antes do século XIX, mas 

que nunca foram contempladas com 

testemunhos científicos. Também na década 

de 70, são desenvolvidos os primeiros 

levantamentos consistentes sobre a 

quiropterofauna cearense (Piccinini 1971, 

1974). 

  Na região da Chapada do 

Araripe, precisamente nos municípios de 

Exu, estado de Pernambuco e Crato, no 

Ceará, foi desenvolvido o projeto 

“Ecologia, evolução e zoogeografia da 

região semi-árida do Nordeste do Brasil”, 

promovido pela Academia Brasileira de 

Ciências e executado por pesquisadores 

estadunidenses do Carnegie Museum, entre 

1976 e 1978. A pesquisa, que se configura 

como uma das mais importantes para a 

Mastozoologia nordestina, foi desenvolvida 

por Michael R. Willig, Michael A. Mares, 

Karl E. Streilein e Thomas E. Lacher Jr., 

que registraram 6.576 indivíduos de 80 

espécies de mamíferos (Mares et al. 1981, 

Willig e Mares 1989). 

Nos últimos 15 anos, os 

levantamentos locais se tornaram mais 

frequentes. Guedes et al. (2000) 

investigaram a diversidade de mamíferos do 

Parque Nacional de Ubajara, noroeste do 

Ceará, Silva (2001) realizou estudos sobre 

quirópteros dessa mesma localidade e 

posteriormente da Reserva Natural Serra 

das Almas, sertão central do Estado (Silva 

2004). Oliveira et al. (2003) e Cruz et al. 

(2005) relacionam a diversidade de 

mamíferos na Caatinga, ressaltando áreas 

prioritárias de conservação nesse bioma. 

Fabián (2008) realizou uma lista comentada 

dos morcegos coletados no Ceará e 

depositados na Fundação Zoobotânica do 

Rio Grande do Sul; Prado et al. (2010) 

efetuaram estudos ecológicos sobre os 

mamíferos dos municípios de Caucaia e 

Pacajus, região metropolitana da capital 

Fortaleza e, um ano depois, Fernandes-

Ferreira et al. (2011) documentaram a 

ocorrência inesperada de Speothos 

venaticus (cachorro-vinagre) na Serra de 

Baturité, primeiro registro da espécie em 

um remanescente de Floresta Atlântica 

incrustado no Domínio da Caatinga.  

Mais recentemente, em um 

trabalho de revisão taxonômica de 

mamíferos de médio e grande porte dos 

estados do Ceará, Paraíba e Pernambuco, 

Feijó e Langguth (2013) documentam 26 

espécies com registro em território 

cearense, representando o manuscrito mais 

completo sobre o grupo nesse estado, uma 

vez que contempla, de forma pioneira, 

análises morfológicas e distribuição 

amostral de cada espécie. Nesse mesmo 

documento, está a descrição de uma nova 

espécie de quando (Erethizontidae), cuja 

distribuição até o momento se restringe a 

Serra de Baturité e por isso foi denominado 

Coendou baturitensis. E, finalmente, 

Gurgel-Filho e Langguth (no prelo) 

abordam, dentre outros aspectos, a 

morfologia de todas as espécies dos grupos 

Didelphidae, Sigmodontinae e Chiroptera 

coletadas no Ceará. 

  

Herpetologia 

  

Enquanto os primeiros relatos 

sobre a herpetofauna brasileira foram 

registrados no século XVIII com os 

trabalhos de Albertus Seba (Vanzolini 
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1977), no Ceará eles são recentes e 

receberam ênfase maior a partir da década 

de 1980. Contudo, relatos anteriores podem 

ser colhidos apenas de estudos em sua 

maioria pontuais e escassos (ex. Papavero 

et al. 2011, Cavalcanti 1888), advindos 

principalmente dos registros de Thomaz 

Pompeu de Souza Brasil (Brasil 1863). 

Infelizmente, os répteis e anfíbios citados 

nesses trabalhos não foram adicionados a 

coleções científicas e foram citados de 

acordo com a nomenclatura popular, 

dificultando bastante a comparação com as 

espécies conhecidas atualmente. Porém, é 

clara a menção a espécies como a 

“suricucú” que, de acordo com o autor, 

“(...) habita as matas frescas e é muito 

inimiga do fogo” e “sucurujuba” que, 

segundo o relato, vive em regiões 

pantanosas e é capaz de engolir um bezerro. 

Ainda que dotadas de crenças e 

assimilações errôneas sobre morfologia e 

comportamento, essas são prováveis 

referências à Lachesis muta (surucucu) e 

Eunectes murinus (sucuri) respectivamente, 

cujas presenças foram confirmadas no 

Ceará apenas nos últimos anos (Borges-

Nojosa e Lima-Verde 1999, Mendonça et 

al. 2009). 

A primeira tentativa de 

compilação da herpetofauna cearense se 

deu com os trabalhos desenvolvidos pelo 

professor Dias da Rocha, indicando a 

existência de 97 espécies de répteis e 

anfíbios para o Estado, através de 

informações fornecidas por ele mesmo, 

extraídas de sua coleção particular (Rocha 

1948). Ainda nos escritos desse catedrático, 

uma espécie pequena de jacaré também 

ocorria em terrenos pantanosos no litoral 

cearense. Esta informação é deveras 

importante, pois nos anos posteriores, a 

ocorrência de jacarés no Ceará foi colocada 

em dúvida ou tida como oriunda da 

introdução de animais exóticos (Lima et al. 

2005). Somente décadas depois, foram 

confirmadas as presenças de populações 

naturais de Paleosuchus palpebrosus em 

lagoas no litoral norte e na divisa com o 

Piauí e de Caiman crocodilus para o 

município de Crateús (Borges-Nojosa e 

Lima 2008, Lima e Borges-Nojosa 2011). 

O museu de Dias da Rocha, 

funcionando em princípio no centro de 

Fortaleza, à Avenida Tristão Gonçalves, foi 

adquirido pelo Governo do Estado do 

Ceará, e teve suas coleções subdivididas e 

distribuídas à Secretaria de Agricultura, 

Escola de Agronomia e o Instituto de 

Educação Justiniano de Serpa. Depois de 

ter sido dada como perdida por várias 

décadas, a parte da herpetofauna recuperada 

correspondeu a apenas 18 exemplares, 

sendo 16 serpentes, um anfíbio e um lagarto 

(Telles e Borges-Nojosa 2009). 

Na década de 1960, Thomaz 

Pompeu Sobrinho publicou o seu “Esboço 

Fisiográfico do Ceará” (Pompeu-Sobrinho 

1962). Esse trabalho vai um pouco além 

dos anteriores apresentando, além de 

serpentes, uma variedade maior de lagartos 

e quelônios identificados em nível de 

espécie, embora muitas das identificações 

pareçam estar equivocadas mesmo para a 

época. Convém relatar a menção um tanto 

enigmática de salamandras tidas pelo autor 

como pouco abundantes e mal conhecidas. 

Estas informações não nos permitem 

concluir a que animais o autor se refere, 

uma vez que, no Brasil, as salamandras são 

anfíbios do gênero Bolitoglossa cuja 

distribuição parece ser restrita à bacia 

amazônica (Brcko et al. 2013). 

Os trabalhos até aqui apresentados 

descreviam a herpetofauna do Ceará como 

composta por espécies comuns e 

generalistas, com raras exceções, 

corroborando a constatação do Barão de 

Studart feita em 1926, segundo o qual a 

fauna cearense era a mesma que ocorria nos 

estados vizinhos e que falar dela seria o 

mesmo que repetir o que já se conhece para 

outros locais (Studart 2010). Até o início da 

década de 1980, os estudos referentes à 

répteis e anfíbios no Nordeste brasileiro 

apontavam para a mesma conclusão, 

incluindo o clássico livro “Répteis das 

Caatingas”, que descreveu a composição 

herpetofaunística dos estados do Nordeste 

como carente de endemismos ou variações 

significativas (Vanzolini et al. 1980). 

Entretanto, em trabalho publicado no ano 

seguinte, o próprio Vanzolini relatou a 

ocorrência relictual de Norops brasiliensis e 

outras espécies procedentes de ambientes 

florestais para a Chapada do Araripe, 

evidenciando o isolamento de espécies da 

herpetofauna para as regiões serranas, que 

constituiriam ilhas de umidade e de refúgio 

(Vanzolini 1981). 
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De maneira efetiva, o estudo da 

herpetofauna cearense ganhou impulso com 

a chegada do Dr. José Santiago Lima-

Verde, na década de 1970. Natural de 

Limoeiro do Norte, cidade situada no sertão 

cearense, após trabalhar por muitos anos 

com zoologia e sistemática de 

equinodermos, passou a estudar serpentes e 

organizou uma coleção particular quando 

ainda era professor da Universidade de São 

Paulo. Retornando ao Ceará, estabeleceu o 

Laboratório de Herpetologia no 

Departamento de Biologia da Universidade 

Federal do Ceará e deu origem à Coleção de 

Herpetologia da instituição ao ceder sua 

coleção particular. Lima-Verde publicou 

trabalhos de referência, entre eles o 

levantamento com comentários 

fisioecológicos e comportamentais de 20 

espécies de serpentes da chapada do Apodi 

(Lima-Verde 1976) e, em 1989, em parceria 

com pesquisadores do Museu Paraense 

Emilio Goeldi, registrou para as serras da 

Ibiapaba e Baturité, as serpentes dos 

gêneros Apostolepis, Imantodes, 

Mastigodryas e Sibon (Nascimento e Lima-

Verde 1989), conhecidas naquela época 

apenas para a Amazônia, corroborando os 

primeiros apontamentos de Vanzolini 

(1981). 

O Laboratório de Herpetologia 

recebeu reforços com a contratação do 

herpetólogo Paulo Cascon. Com a chegada 

do pesquisador, pela primeira vez foi 

possível a elaboração da primeira lista da 

herpetofauna do Ceará, contabilizando 34 

espécies de anfíbios, 37 de serpentes, 21 de 

lagartos, sete de quelônios e três de 

anfisbenídeos (Lima-Verde e Cascon 1989). 

As atividades desse grupo de pesquisa na 

época também resultaram na descrição de 

Chthonerpeton arii, do grupo 

Gymnophiona (Cascon e Lima-Verde 

1994), que apenas recentemente foi 

encontrada fora de sua localidade-tipo 

(Maciel et al. 2013). 

Em novembro de 1989, através de 

parceria com o Ministério da Saúde e 

Governo do Estado do Ceará, foi construído 

e implantado nas dependências da UFC o 

Laboratório Regional de Ofiologia de 

Fortaleza (LAROF), coordenado pelo Dr. 

Lima-Verde, cuja principal função era a 

criação de serpentes para a extração de 

peçonha que seria enviada para centros do 

sudeste que fabricariam soro antiofídico. 

Em 2004, com a aposentadoria de 

Lima-Verde, o Laboratório de Herpetologia 

e a Coleção de Herpetologia da UFC foram 

unidos ao LAROF, agora renomeado como 

NUROF (Núcleo Regional de Ofiologia da 

UFC), sob a administração da Dra. Diva 

Borges-Nojosa. A instituição desenvolve 

atividades de pesquisa nas áreas de 

taxonomia, sistemática, etnobiologia e 

bioecologia de répteis e anfíbios e ainda 

colabora em pesquisas que envolvem o 

efeito farmacológico da peçonha de 

serpentes que ocorrem no Ceará. 

Atualmente, além do NUROF, há um grupo 

de pesquisas mais recente, liderado pelos 

professores Waltécio Almeida e Robson 

Ávila, da Universidade Regional do Cariri 

(URCA), no município de Crato, sul do 

Ceará, que desenvolvem pesquisas voltadas 

principalmente para a bioprospecção 

farmacológica, parasitologia, além de 

estudos ecológicos, etnobiológicos e 

etológicos.  

Além de dezenas de notas 

pontuais de distribuição e de 

comportamento animal (ex. Silva-Jr. et al. 

2001, Loebmann et al. 2009, Bastos e Skuk 

2004, Ribeiro et al. 2009, Fernandes-

Ferreira et al. 2010), diversos trabalhos 

complexos de cunho ecológico e 

conservacionista envolvendo a 

herpetofauna cearense têm sido 

desenvolvidos, nos últimos vinte anos. 

Devido à forte influência dos trabalhos de 

Vanzolini (1981) e Nascimento e Lima-

Verde (1989), os brejos-de-altitude têm sido 

bem explorados quanto à herpetofauna, 

revelando novas espécies, como a serpente 

Atractus ronnie, o lagarto Leposoma 

baturitensis e os anfíbios Adelophryne 

maranguapensis e A. batutitensis 

(Hoogmoed et al. 1994, Rodrigues e 

Borges-Nojosa 1997, Passos et al. 2007). 

Entre outros trabalhos, destacam-se os 

levantamentos de lagartos e anfisbenídeos 

realizados por Borges-Nojosa e Caramaschi 

(2003), sendo posteriormente 

complementado pelos novos registros de 

Borges-Nojosa (2007), Loebmann e 

Haddad (2010), que compilaram as espécies 

de répteis e anfíbios para o Maciço de 

Baturité e Planalto da Ibiapaba 

respectivamente e de Borges-Nojosa (1999) 
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e Ribeiro et al. (2008, 2012) para a região 

da Chapada do Araripe, sul do Estado. 

Alguns trabalhos envolvendo 

comportamento e ecologia das espécies da 

herpetofauna nos brejos cearenses vem 

sendo realizados com frequência, como, por 

exemplo, o de Borges-Nojosa e Lima 

(2001), que trata da dieta da serpente 

Drymoluber dichrous; o de Roberto et al. 

(2011), sobre a ecologia reprodutiva do 

anuro Rhinella hoogmoedi  e o de Brito et 

al. (2012a), acerca da dieta e padrões de 

atividade do anuro Odontophrynus 

carvalhoi, todos desenvolvidos na Serra de 

Baturité. Não obstante, o registro do modo 

reprodutivo do anfíbio Adelophryne 

maranguapensis, realizado na Serra de 

Maranguape, confirma o desenvolvimento 

direto como estratégia reprodutiva do 

gênero e apontando estreita ligação de sua 

reprodução à presença de bromélias 

(Cassiano-Lima et al. 2011). 

Para a região de Caatinga no 

Ceará, os diversos registros da distribuição 

geográfica (ex. Silva-Jr. et al. 2001, 

Roberto et al. 2009a, b, Bastos e Skuk 

2004, Lima et al. 2011, Ribeiro et al. 2009) 

ampliaram as menções nos trabalhos de 

Willians e Vanzolini (1980), Vanzolini et 

al. (1980) e Rodrigues (2003). Trabalhos 

mais complexos são mais raros, como os 

inventários de duas localidades nos 

municípios de Caucaia e Pacajus (Borges-

Nojosa et al. 2010), na Reserva de Serra das 

Almas, em Crateús (Borges-Nojosa e 

Arzabe 2005, Borges-Nojosa e Cascon 

2005) e no município de Pentecoste, com 

ênfase na história natural de serpentes 

(Mesquita et al. 2013), especialmente para 

as espécies comuns Oxybelis aeneus e 

Philodryas nattereri (Mesquita et al. 2011, 

2013). Além disso, outros trabalhos de 

escopo ecológico merecem destaque, como 

o de Brito (2012b), demonstrando que as 

estratégias de forrageio do anuro 

Proceratophrys cristiceps podem ser 

filogeneticamente determinadas, enquanto a 

composição de sua dieta é provavelmente 

resultante de interações ecológicas recentes, 

bem como o de Ribeiro et al. (no prelo), 

fornecendo as primeiras análises robustas 

sobre a história natural do lagarto Mabuya 

arajara, espécie descrita por Rebouças-

Spieker (1981), cujo epíteto específico 

provém da sua respectiva localidade tipo, a 

cidade de Arajara, na região do Cariri.  

Recentemente, trabalhos que 

culminaram com a descoberta de 

Tropidurus jaguaribanus, nova espécie 

conhecida a princípio para municípios no 

vale do Jaguaribe (Passos et al. 2011), além 

de fornecerem informações de história 

natural da espécie (Passos et al. 2013a, b), 

também forneceram informações sobre a 

biologia do lagarto  Phyllopezus periosus, 

que possui  distribuição relictual e biologia 

pouco conhecida (Lima et.al. 2011, Passos 

et al. 2013c). Outra espécie da 

herpetofauna, o anuro Pseudopaludicola 

pocoto, também foi descrita por Magalhães 

et al. (2014), tendo como localidade tipo o 

município de Santa Quitéria, região 

semiárida central do Estado. 

Na região litorânea, há a 

compilação de levantamentos gerais para o 

litoral cearense (Cascon e Borges-Nojosa 

2003a, b), novos registros e documentações 

anedóticas da biologia de algumas espécies 

(ex. Borges-Nojosa et al. 2008, Lima et al. 

2012. Borges-Leite et al. 2012a) e o guia de 

répteis e anfíbios do município costeiro de 

São Gonçalo do Amarante (Borges-Leite et 

al. 2012b). Nesse mesmo município, 

Gondim et al. (2013) descreveram a 

distribuição vertical do uso de micro-habitat 

do anuro Dendropsophus gr. 

microcephalus. 

Quanto ao escopo etnozoológico, 

em trabalho recente abordando as 

atividades cinegéticas sobre répteis e 

anfíbios nos três tipos ambientais 

predominantes no Ceará (brejos-de-altitude, 

sertão e litoral), Fernandes-Ferreira et al. 

(2013) apontaram as áreas secas como 

sujeitas a maiores impactos de caça que 

regiões serranas e litorâneas. Outra pesquisa 

de mesmo caráter já havia sido realizada 

pelos mesmos autores anteriormente, 

quando documentaram as crenças 

relacionadas a serpentes em diferentes 

localidades do Estado (Fernandes-Ferreira 

et al. 2011), assunto que também norteia a 

mais recente publicação sobre o grupo no 

estado (Soares et al. 2014). 

 

Considerações finais 

 

 A compreensão histórica da 

Zoologia no Estado do Ceará tem aplicação 
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evidente não só pela necessidade de 

ressaltar, de forma cronológica, quais e 

como os pesquisadores executaram as 

observações e pesquisas acerca da fauna 

local. Certamente, se apenas esse objetivo 

fosse alcançado, já seria de grande 

relevância, uma vez que o reconhecimento 

do pioneirismo e da continuidade dos 

estudos por esses zoólogos é passo 

fundamental para entender a forma sobre 

como fazer e construir Ciência nos dias 

atuais. Todavia, além desses fatores, a 

análise dos documentos históricos também 

nos proporciona dados biológicos de grande 

importância. 

Como exemplo, observou-se aqui a 

citação de algumas espécies que, na 

atualidade, estão provavelmente extintas, 

como Rhea americana, Ara ararauna, 

Priodontes maximus, Tayassu pecari e 

Tapirus terrestris, além de espécies tratadas 

como abundantes no passado e que hoje 

têm suas populações bastante reduzidas 

como Pecari tajacu e Penelope sp. Sabe-se 

atualmente que o Ceará sofre de forma 

gradativa com diversos tipos de impacto 

ambiental, como a perda e degradação de 

habitat (Oliveira et al. 2007) e a sobre-

exploração de espécies através da caça e 

comércio ilegal da fauna silvestre 

(Fernandes-Ferreira et al. 2012, 2014, 

Ferreira 2009), problemas esses que advêm 

desde períodos remotos. Ainda no século 

XVII, por exemplo, o jesuíta Pe. Antonio 

Vieira já pontuava sobre a caça predatória 

na região da Ibiabapa (Barros 1980).  

Desse modo, é imprescindível 

uma análise consistente do contexto 

histórico desses impactos, para melhor 

auxiliar discussões sobre seus potenciais de 

gravidade. Tomar conhecimento de que o 

Ceará tinha capacidade de suportar 

populações densas de animais desse porte 

outrora e que hoje não possui mais é um 

fator primordial para apontar as ações 

antrópicas como possíveis promotoras 

dessa realidade e admitir que a fauna do 

Domínio Morfoclimático da Caatinga é 

subestimada do ponto de vista acadêmico. 

Outro fator observado é a 

escassez de inventários de todos os grupos 

em diversas regiões do estado. Gurgel-Filho 

e Langguth (no prelo) e Feijó e Langguth 

(2013) apontam um grande “vazio 

amostral” na região central do Ceará, onde 

não houve praticamente nenhuma atividade 

de coleta direcionada para mamíferos. O 

mesmo também se aplica para a avifauna. 

Torna-se claro que o estudo de aves no 

Ceará foi historicamente direcionado 

principalmente às regiões de altitude, como 

a Serra da Ibiapaba e Baturité (Pacheco 

2004, Girão 2006). Tendo em vista o 

número de endemismos, as espécies com 

distribuição biogeográfica pouco 

compreendida, algumas com ocorrência 

pontual em Baturité e outras exclusivas de 

outros biomas como Mata Atlântica e/ou 

Amazônia, tais localidades realmente 

chamam a atenção dos estudiosos em 

Zoologia, todavia, ainda percebe-se que são 

necessários estudos mais aprofundados 

sobre a fauna dos ecossistemas litorâneos e 

principalmente das regiões de Caatinga do 

estado. A redescoberta de Pyrrhura 

griseipectus, em um ambiente totalmente 

diferente do que se era atribuído (Girão et 

al. 2010), por exemplo, nos apontam – em 

uma interpretação mais ampla – que nas 

zonas semiáridas estão informações 

fundamentais para se compreender 

corretamente tanto a biologia das aves 

típicas do bioma da Caatinga, como pistas 

dos padrões biogeográficos que conduziram 

a distribuição das espécies ao longo do 

tempo. 

  Essa lacuna de amostragem pode 

ser considerada como negativa sob uma 

perspectiva científica e conservacionista, 

uma vez que pesquisas básicas, como a 

realização de inventários, são o principal 

alicerce para a descoberta de novas espécies 

e para o fomento de pesquisas ecológicas 

amplas, além de serem fundamentais para 

tomadas de decisão pelos órgãos ambientais 

diante de atividades de impacto (Silveira et 

al. 2010). Analisar esse déficit amostral 

junto ao descaso histórico com as coleções 

científicas, em especial a do Prof. Dias da 

Rocha, pode servir como um  

direcionamento aos pesquisadores 

contemporâneos a suprir essa escassez de 

estudos em áreas centrais do Estado, bem 

como a reivindicar melhores condições aos 

museus zoológicos.  

Felizmente, nota-se um 

crescimento gradativo dos grupos de 

pesquisa atuais e, consequentemente, da 

produção científica envolvendo a fauna de 

vertebrados no Estado do Ceará. Dessa 
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forma, a tendência é que as lacunas 

amostrais sejam paulatinamente 

preenchidas e trabalhos de escopo mais 

complexo, os quais já figuram o cenário do 

Estado, sejam cada vez mais comuns.  
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